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BRAGA—50 DE JANEIRO

A «Civiltá Cattolieus e o »nr. A. B.

Do excellenle periodico o «Mensageiro 
do Coração de Jesus», transcrevemos, com 
a devida venia o seguinte artigo, referen­
te ao snr. A. B.

A proposito do que se aflirma na capa 
do» fascículo do «N. Mensageiro», n.° 33, 
que «o R. P. Ramiére, redactor do «Ales- 
sager», não menos que os seus collegas, 
redactores da «Civiltá Catlolica» estão de 
perfeito accordo com o Santo Padre Leão 
XIII», etc., ha quem pretenda que o Sr. 
A. B., na «Palavra (n.° 135), escreveu co­
mo resposta indirecta as seguintes phrases:

«Effectivamente a «Civiltá Catlolica».. 
tem approvações e bênçãos de Pio IX co­
mo Ioda a imprensa italiana que foi crea- 
da para defender a Egreja»...

Deveria dizer não só isso, que expri­
me apenas meia verdade, peor ás vezes 
do que um erro inteiro; mas que foicrea- 
da a «Civiltá Caltolica» por ordem ex­
pressa de Sua Santidade, o qual deu urna 
somma importante do seu bolsinho par­
ticular para os primeiros gastos; que mais 
tarde o mesmo Pontífice creou de propo­
sito um instituto de redactores pira a mes­
ma revista, composto de Padres da Com­
panhia de Jesus; que o creou contra a 
vontade do Geral e Provinciaes da mesma 
Companhia, receosos, por se haverem de I 
tratar na dita revista questões sociaes, re- ■' 
ligiosas e políticas; que passando por ci­
ma de tudo isso o immortal Pontífice, 
declarou lhes que nada temessem, pois 
que a «Civiltá não íicaria sendo orgão dai 
Companhia—como de facto não é—mas: 
seu, ou debaixo da sua immediata pro I 
tecção e vigilância; que lhes forneceu va-i 
rios meios para se instalarem em Roma; j 
e que até lhes deu um andar de uma boa 
casa, onde aclualmente residem. Se isto

dissesse, e se acrescentasse—que foi aben­
çoada por muitas vezes de um modo es­
pecial, tributando-lhe Sua Santidade elo­
gios especialíssimos, como não ha memó­
ria que algum Papa tenha tributado até 
hoje a qualquer outra revista, segundo 
consta de documentos públicos; e que ain­
da aclualmente se póde dizer, como to­
da a gente o julga na Italia. que conti­
nua sendo orgão liei da Santa Sé, e dos 
mais auctorisados; que Leão XIII mostra 
aos seus redactores em todas as occa- 
siões a maior e mais paternal benevo­
lência, *—diria toda a verdade. Mas talvez 
isso lhe não conviesse para sustentar o li­
beralismo calholico em desacordo com 
Pio IX, não menos que com Leão XIII, 
o qual nunca approvou e nunca approva- 
rá por certo qualquer constituição imbuí­
da do moderno espirito liberalesco—nem 
sequer a belga—embora julgue que em 
dadas circumstancias possa ser convenien­
te loleral-as, tirando d’ellas todo o bem 
que se possa,—doutrina que aliás não é 
só do actual Summo Pontilice, mas tam­
bém o foi do seu Antecessor, e o é da 
«Civiltá» e de todos os catholicos de são 
critério, ainda que inimigos declarados do 
racionalista e atheu liberalismo.

, ----------.......

em diante hei de vergalhar sem dó nem 
piedade estes ingratos. Verá. Apre! quanto 
mais pobrçs, mais soberbos.

—Não que geralmeme assim é—disse 
o companheiro de conversa de Rodrigo 
de Souza, levantando-se a custo, encostado 
pesadaraente ao seu magno bastão de can- 
na da índia.

*
« «

E os dous negociantes continuavam na 
sua moralislica conversa, quando em todas 
as torres da cidade, soaram pausadamente 
as nove horas da noite.

—Vou-me chegando a casa—disse o 
collega de Rodrigo dispondo-se a sair.

—Quer que o acompanhe?
—Ora essa! Mujio obrigado.
—Então muito boa noite. Durma bem 

e até ámanhã.
—Adeus—saudou o negociante. E reti­

rou-se eraquanto Rodrigo de Souza, sentado 
ao seu balcão de pinho revia pela md- 
lesima vez, o activo e passivo do seu esta­
belecimento.
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Agora, leitor, tape cautelosamente o 
nariz e acompanhe-me.

Peneiremos n’uma viella cerca de 40

O Sr. A. B. diz mais, referindo-se a 
quem escreveu que a «Civiltá» é consi 
derada «quasi como orgão» da Santa Sá:.

«Este quasi já é um principio de ho­
menagem á verdade dos factos. Effectiva 
mente , a «Civiltá» é uma publicação reli­
giosa importante» (lavores! Deveras, o: 
Sr. A. B. conhece-a?); «mas por isso não 
se segue que só professe as opiniões do1 
Vaticano pelo que respeita aos principios 
políticos» (quaes outros principios distin- j 
ctos dos do Vaticano, ou oppostos aos 
que lá tem curso, professa ella? Grande1 
favor nos faria se nos illustrasse a tal: 
respeito.) Como porém n'estes assumptos' 
não profere hergsias» (visto isso não tem 
ella dito o que o snr. A. B. lhe ha atlri-j 
buido—por ex., que só o absolutismo è 
conforme á doutrina da Religião Calho-: 
lica, visto ser «nefanda qualquer outra ' 
forma de governo»—o que não andaria

longe de uma heresia redonda ou quadra­
da.—heresia tanto mais calumniosamente 
altribuida á «Civiltá», quanto mais ella 
tem combattido centenares de vezes o 
absolutismo no mau Sentido da palavra, 
que é esse seguramente o que lhe dá o 
sr. A. B.), «a Santa Sé deixa-lhe plena 
liberdade de discutir. Devemos todavia 
notar que depois da elevação de Leão XIII 
foi creado junto do Vaticano um novo jor­
nal chamado o «Moniteur de Rome, onde 
se publicam em primeira mão» (não é 
verdade) «os desmentidos e peças offi 
ciaes da Santa Sé» (isso mesmo se dizia 
da «Aurora», que morreu todavia de um 
ataqne bilioso de catholicismo-liberal, já 
depois da elevação de Sua Santidade Leão 
XIII. antes de haver nascido o «Moni- 
leur»;; «e è esse jornal» (o «Moniteur») 
«que toda a gente bem informada» ( o sr. 
A. B. e os seus) «considera o echo mais 
fiel das instrucções do Summo Pontifice» 
(por ex., quando deixava escrever em 
suas solumnas ha poucas semanas, sem 
nenhum commentario nem desmentido, 
que um Prelado romano, «reproduzindo 
exactamente as ideias de Leão XIII», dis­
sera que «a questão romana podia ser re­
solvida restituindo-se ao Papa a Cidade ; 
leonina» —pouco mais que o Vaticano com 
os seus jardins!—«e uma estrada livre até' 
Civita-Vecchia» e siiuilhantes brincadei­
ras de mau gosto?.)

Prova clara de estar longe da verdade 
esta ultima assersão do Sr. A. B., é que, 
haverá apenas dois mezes, ou pouco mais 
consta com certeza ter sido declarado do; 
alio (da Secretaria d’Estado do Summo 
Pontitice, fallemos claro) que o unico jor­
nal de Roma que se poderia considerar 
como orgão, não oílicial uera oíTicioso, mas 
emtim auclorisado para publicar desmenti­
dos. coraraunicados, etc., provenientes: 
do Vaticano, era o «Osservatore Romano. I

Isto publicou-se com todos os visos’ 
de authenticidade era grande n.° de jor- 
naes catholicos, não só de Italia, mas de 
França e d’oulros paizes; e até hoje nin-' 
guem os desmentiu.

Que empenho será este de só querer 
fazer brilhar o «Moniteur»?

Não negamos — note-se bem — que o 
«Moniteur* * possa receber algnns com- 
municados de familiares do Vaticano, ape- 
zar de ser algo mais transigenle que ou­
tros periódicos papalinos,—mas só até on­
de se póde ser dentro do campo catho- 
lico, que n’isto ha seus graus. Nunca o 
«Moniteur» transigiria, como nas columnas 
da «Palavra», por desgraça, se tem tran­
sigido, em fazer caso omisso do preten­
dido direito do governo portuguez a ven­
der todos os dias bens da Egreja, sem o 
minirao acordo cora a raesraa, e em ab­
solver pela sua parte, sem penitencia, os 
que para isso concorrem directa ou indi- 
rectamente, apezar de os excommungar a 
Egreja e o Concilio de Trento...

( Continua).

A TIODO 1JK mt«»SAICO

Ninguém certamente ignora quaes são 
as doutrinas revolucionarias dos socialis­
tas, e o fim a que tendem. Mas, para mais 
nos confirmarmos na sua apreciação, trans­
creveremos as palavras d’um artigo inseri­
do n’utn jornal revolucionário de Paris.

Vae com vista á imprensa socialista 
portugueza.

Diz assim:

«A guerra de ciasses está encetada, e 
deye proseguir sem tréguas nem descanso, 
pois é urna guerra de morte.

Não importa que o exercito do direito 
sej» fraco: a sciencia o proverá de forças; 
cora a chimica não existe a inferiori­
dade.

Para conseguir um fim, quando este é 
justo e grande, lodos os meios são legíti­
mos; o alvião e a espingarda, o punhal e 
a mina, o motim, a insurreição e a ievo- 
lução...

Guerra á classe media ! Quereis que 
os pobres vivam ? Pois morram os ricos,

FOLHETIM

4 FALSA CARIDADE
Oflerecido a meu irmão, padre Ribeiro 

Coelho
i

Eram quasi 7 horas da noite quando 
0 caixeiro voltou.

— Então? Pagou?—perguntou-lhe Ro 
drigo vendo-o entrar.

—Pois... como os lumes.
— Valha nos isso. Disseste-lhe que pro­

curasse casa?
— Disse, sim, meu senhor.

.—Fizeste bem. Eu cá inquilinos que 
não pagam, escuso-os. Nada. A vida, fica 
muito cará.

—Diz muito bem, concordou o collega 
negociante de Rodrigo;—a vida cuáta mui­
to e os tempos não estão para condescen­
dências. Ora repare como a tal regateira 
lhe arranjou o dinheiro n’um instante! Pois 
olhe que se lh’o não exigisse ella fazia-se 
moita... e o cão era certo.

—Pois isso é velho.
Talvez não, — atalhou o caixeiro, — 

a mulhersinha chorou muito ao receber a 

ordem de v. exc.a; mas uma filha, uma 
esbelta pequena dos seus 15 para 16 an­
nos, lançou-se-lhe nos braços e dissé-lhe:

«Não chore, minha mãe, tenha espe­
rança em Deus, que é Pae dos pobres».

E virando se para mim disse-me:

«Faça favor de se demorar um pou­
co».

E sabiu.
— E depois?—perguntou Rodrigo.
—Depois, passados 5 minutos, voltou, 

passou-me os cobres para a mão e disse- 
me:

«Tome, senhor, queira dizer ao seu 
patrão que nós somos muito pobres mas 
que não precisamos^nem precisaremos de 
aproveitar as migalha?*  darneza dos ava­
rentos» .

—Ah, ah!—gracejou Rodrigo;—ora ahi 
está o pago que a gente recebe.

Tem-se uma casa sujeita a todos os 
estragos d’uns porcos pobertanas e ainda 
em paga, peia razão de a gente pedir o seu 
dinheiro, q, alcunha de avarento,. Ah, ah, 
ah! que lhe parece, caro collega?

—Pois isso é resultado certo: «por bem 
fazer mal haver».

—E’ tal e qual. Deixe estar que d’ora

' centímetros de largura, fria sombria, onde 
o sol não penetra e onde umas exalações 
pútridas, tnephíticas e nauseabundas se de­
senvolvera consUntemente.

D’um e outro lado da viella ha casas... 
gaiolas de dous melros de altura appro- 
ximadamente, de paredes fendidas, sem 
cal, umas verdadeiras mansardas, uns no­
jentos casebres, inferiores áquelles que na 
mais iníima aldeia da Montanha, se desti­
nam para recolher e cevar o gado suino.

As únicas dependencias d’est.as casas (?) 
consistem absolutamente n’uma loja ter- 
rea, frigidíssima, onde a saúde do indi­
víduo é constanleraente ameaçada pelas 
peneumonias e pelo rheumatismo.

E’ n’utn d’estes tristes e repelentes par­
dieiros que vive a caloleira inquilina de 
Rodrigo de Souza, isto é, Thereza de Je­
sus, a pobre enfertn? que mandára aos 
pés de Rodrigo mendigar uma esmola para 
tornar menos aspera a agrura da miséria.

E, visto que chegamos a este ponto 
e como o leitor talvez tenha desejos de 
conhecer Thereza de Jesus, vejamos se 
esboçamos a sua biographia a rápidos tra­
ços.

»o s tu > r j . .
Albano Coelho.

(Continua).



os malvados ricos; que soas cabeças ao 
cahir, saúdem a egualdade. O rico mais po­
deroso merece cem vezes a morte.»

E que tal é a linguagem do jornal li­
beral socialista !

Não se pense; porém, que taes doutri­
nas são parlo individual d’um cerebro 
exaltado: é doutrina corrente da seita re­
volucionaria que opprime a França e pro­
cura introduzir-se nas outras nações; vá­
rios jornaes e oradores nos clubs de Pa­
ris teem manifestado as mesmas ideias 
violentas.

São estes os homens que sempre pro­
clamam liberdade, tolerancta, humanidade 
e philantropia !

São estes os homens que attribuem aos 
jesuítas a maxima immoral e absurda-Os 
fins justificam os meias—e que só é própria 
dos malvados revolucionários, que não se 
pejam de a apregoar publicamente, como se 
yé no artigo do jornal frapcez !

Os nossos socialeiros nao saó de diffe- 
rente caracter, segurado se deduz dosseus 
òrgaÓs na imprensa. ,"

Infeliz,me^tq ha muita gente que se il- 
lude com os seus palavrões! Ai dá go- 
ciedaije, se chegasse..a triumphar o so.ci.j- 
lismp revoluciona:io !

O que sobretudo é ' lameptavel é quê 
mqitos homens, qne dizèm amir a ordem 
e a justiça, uão acabem dè entender que 
o. socialismo é uma consequência do ;li- 
bqralismo, e quê' no1governo representati­
vo á moderna (refugio da seita maçoniç?) 
está latente o socialismo anarchico, como 
muito bem diz a «Civiltá Caltolica».

Quando acabarão jaes equívocos e con- 
fqsões !

’—Na capa lo uitimô numero do no­
vo Mensageiro do Coração de Jesus lê se o 
seguinte:

<A «Palavra», em seu número de 3 dei 
janeiro, publicou um pequeno artigo que 
não queremos qualificar, era que se refe­
re ás capas do Novo Mensageiro do Cora­
ção de Jesus. dando a entender que alguém 
pretende «deturpar as phrases d?s seus 
artigos» etc. Cumpre-nos protestar con­
tra esta insinuação. Com a graça de Deus 
esperamos nunca deturpar as phrasès de 
ninguém. De résto, se a «Palavra» vae 
perdendo amigos, de si meámo se deve 
queixar.»

Tem rasão o Mensageiro: a «Palavra» 
tem perdido muitos amigos, e cada vez 
mais os irá perdendo, continuando a se­
guir o caminho que encetou.

Toda a imprensa catholica portugueza 
tem combatido as ideias citholicas libe- 
raes da folha portuense; como todos sa­
bem, nm dos primeiros que se declarou 
contra o jornal incolor foi Sousa Mon­
teiro no «Bem Publico».

Mas a «Palavra» não se corrige, é 
sestro velho.

—A proposito, recommen damos a lo­
dos a leitura attenta d’um artigo qne 
vem no referido numero do Novo Mensa­
geiro, e que se intitula A Civiltá Caltolica 
e o snr. A. B.

Náo o transcrevemos aqui, porque é 
bastante extenso.

N’esse artigo mostra o Mensageiro quan­
to está enganado o redactor da folha do 
Porto ácerca da Civiltá Caltolica. e con­
corda inteiramente com o que sustenta­
mos n’um Mosaico, e que serviu de the- 
ma á polemica do snr. A. B.

0 nosso contendor póde trapacear, 
mas não póde contradizer o qne diz o 
Mensageiro.

E com esta excellente revista religiosa 
concluímos:

«Portanto, acabem-se por uma vez os 
equívocos, que sao os mais perigosos au­
xiliares do «eslurro» e da «intransigên­
cia» liberalesca,—da tal que nunca hade 
triumphar na Egreja de Deus «apesar de 
todos os esforços de uma intelligencia 
mais ou menos arguciosa» e bem digna 
de melhor emprego.»

Percebeu o snr. A. B. da «Palavra» ?
0 artigo do Novo Mensageiro, a que 

alludimos, é a confirmação de tudo o que 
temos dito em controvérsia çora o snr. A. B.

—Trata-se no parlamento da reforma 
da carta constitucional que nos mandou 
do Brazil o seu l.° imperador, sem nin­
guém lh’a pedir, e sem direito para ou- 
lorgar esse codigo, verdadeiro pomo de 
discórdia entre os porluguezes.

A imprensa liberal, das differentes cô- 
res políticas, também está discutindo o 
tal papel, e, o que é engraçado, é qne 
não convém na iutelligeucii da iettra nem 
do espirito do referido codigo, apesar de 
quasi sessenta annos de existência.

Uns affirmara, outros negam que na 
carta esteja consignado o principio da so­
berania da nação.

A este respeito transcreveremos o que 
diz o «Commercio Portuguez», jornal do 
Porto:

«Se não tem (a carta) expressa em 
artigo especial essa soberania, como a 
carta de 1882 e a do Brazil, tem-n’a no 
processo indicado para as suas alterações 
nos artigos constitucionaes, nos que dizem 
respeito ás atlnbuiçÕes dos poderes por 
ella estabelecidos e ás garantias do ci 
dadlo.

A carta em vigor foi redigida sobre 
as constituições do Brazil, portugueza de 
1822 e a de Cadix de 1812.

A constituição de 1826, que está em 
vigor, tem os mesmos titulos, capítulos, 
artigos e paragraphos da constituição do 
Brazil de. 1824, e era natural que I). Pe­
dro não se desviasse muito da constitui­
ção do Brazil, tratando de fazer uma cons­
tituição para Portugal.

Havendo muita similhança entre a car­
ta do Brazil e a portugueza de 1820, cõ- 
/pq a ha entre esta, e a de Cadix. não ha 
auctoridade para à interpretação dos arti­
gos do processo da revisão óu reforma se 
desviar Testas fontes de direito.»

Supppsto qne potro entendamos.de cou­
sas liberaes. parece-nos lógica esta argu­
mentação do «Co.mmercio Porlugúei».

Devemos sempre a.cçêitar a auctoridade 
dos homens mais conspícuos e Compe­
tentes da eschola do liberalismo. Ora é 
Teste principio incontroverso que reside a 
soberania do povo.

Logo a carta constitucional reconhece 
esse principio, que é a bise do systema 
representativo.

A carta outorgada pelo immortal D. 
Pedro (é provável que elle só a assignas- 
se) é considerada como uma das mais li- 
beráes da Europa; mas, como muito bem 
diz o «Commercio Portuguez», eITa não é 
ou ra cousa que uma copia iitteral da cons­
tituição do Brazil. muíalis, mutandis I

Náo obstante isso, ella é ura monumen­
to de sobedoria do senhor D. Pedro, como 
se disse era prosa e verso, em iodas as 
línguas!!

Quem qnizer desenganar se d’isso, leia 
os jornaas de 1826 e 1827, que ficará ma­
ravilhado.

Seja, porém, como fôr, não póde du­
vidar-se de que a soberania do povo é o 
principio fundamental do liberalismo, prin­
cipio erroneo e revolucionário.

Não o entende assim u snr. A. B. da 
«Palavra», que nos tem instruído com as 
suas prelecções políticas sobre as attribui- 
ções do rei segondo a carta.

Todos os publicistas liberaes devem ser 
gratos ao novo publicista calholico, que 
nao tem partido político, pelas explicações 
qne tem dado.

—Já annunciamos em um Mosaico o 
fallecimento do eminente campeão Catho- 
lico, P, Henrique Ramiére, da Companhia 
de Jesus.

Na «Cruz e Espada», de 26 de janei­
ro, publicou o snr. A. Moreira Bello um 
notável artigo necrologico do venerável je­
suíta.

0 P. Ramiére publicou, entre outras 
muitas obras de grande importância, uma 
que tem por titulo: As Doutrinas roma­
nas sobre o liberalismo encarado sob o pon 
to de vista do dogma chrislão e da ordem 
social.

Este trabalho do eminente jesuita foi 
approvado e louvado por Pio IX.

Muito a proposito faz notar o snr. Mo­
reira Mello qne a obra o Liberalismo des­
mascarado, por um vimaranense, editada 
pelo snr. Teixeira de Freitas, é em gran­
de parte baseada sobre a do P. Ramiére, 
e que por isso lhe quadram perfeilamente 
os louvores de Pio IX.

Que diz a isto o snr. A. B. da «Pa­
lavra», que ha pouco quiz pôr o P. Ra­
miére em contradicção com Pio IX ao 
combater o liberalismo calholico?

I 

i
I

I
l

II
1

Ora saiba que tanto o P. Ramiére co­
mo a «Civiltá Caltolica» combateram o li­
beralismo calholico com approvação e lou­
vor da Santa Sé.

—Na «Palavra», de 26 de janeiro, em 
um artigo que se refere a um nosso Mosai­
co, lemos o seguinte:

«Os nossos governos e os seus orgãos 
na imprensa, por exemplo, fingindo lo­
dos (I!) acatar, e dizendo que professam 
a religião catholica, que é a religião do 
estado; mas querendo a preponderância 
d’este sobre a Ègreji, contra cujos diremos 
promulgam leis, àté contrarias á consti­
tuição, e adoptam e defendem muitas ou-j

iras medidas; eis ahi os calholicos libe- dos fóros litterarios e financeiros do no-
raes, eis ahi o catholicismo liberal conde- 
nanado por Pio IX e por todos os Pontí­
fices.»

Ora não acham galante esta clasifica- 
ção de calholicos liberaes, esta definição de 
liberalismo calholico?

Parece que a «Palavra» nunca leu os 
Breves de Pio IX contra a tal peste perni­
ciosíssima da sociedade.

Mas ficamos sabendo que os nossos 
governos e os seus orgãos na imprensa 
(também a «Lucl.t», o «Diário Popular», 
o «Diário Illustrado»» e outros?) são calho- 
licos liberaes !!

Mons Dnpanloup. Bispo de Orleans, o 
Conde de Montaleraberl e outros, foram ou
não calholicos liberaes ?

E estão no caso d' aquelles a que se 
refere a «Palavra» ?

Como este Mosaicb já vae extenso, não 
podemos agora adeantar-nos mais*  a eslé 
respeito.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Correio CatltoU»»"

Damos hoje Testa secção conta aos 
nossos leitores de mais uma prova da 
ousadia do radicalismo de Vienna d’Aus- 
tria, que. não. causou menos assombro de 
que os ‘Crimes commettidOs perás nihilis­
tas da Rússia. 

Prégava na egreja de trm dos bairros 
d’aquella capital, tinis põtfoad‘a de òperàf 
rios, o padre Hammeilé, e assistia' aõí 
seus sermões quê versavam'todos sobre a 
questão social, um publico tão numeroso 
como escolhido.

AS conversões atigmentavam de dia para 
dia, e muitos christãos qne tinham vivido 
por largo tempo, longe da Chrislo, con­
fessavam se e pediam devéras perdão dos 
seus peccado's.

0 inferno rugia em ira, ao ver ós 
triumphos da palavra do ministro do Se­
nhor.

As lojas e sociedades stfèialistãs"e "anar- 
chicas, uniram se p ra pôr termo por uma I 
vez, áqúelle movimento consólador que 
cada vez tomava maiores proporções.

Chegou o primeiro domingo d’es(e 
mez.

0 padre Hammerlé dissertava sobre os 
deveres que unem os operários com ós ■ 
patrões e os patrões com os operários, ei 
sustentou que só a caridade christã, póde1 
resolver a questão social que em muitas 
nações da Europa, quaài parece insolú­
vel.

Em uma das situações mais eloquerates, 
foi interrompido o orador sagrado, por 
vários assobios.

Aos assobios succederam se pedradas, 
ás pedradas grilos, aos gritos confusão, á 
confusão o pânico, feridís e mortes.

No meio d’este horrível tumulto em 
que uns queriam assassinar o padre Ham- 
merlé, e outros defendel-o; em que uns 
queriam Sair da egreja, e outros entrar, 
soou uma voz que disse—fogo!—e imtne- 
diatamente uma partida d’inlernacionalis- 
tas, começou a derrubar as portas lãte- 
raes a golpes de machado.

A Situação toínava-se insustentável para 
os calholicos que rodeavam o padre Ham- 
merlé, quando chegou a policia que ope­
rando com acerto e energia, conseguiu em 
poucos momentos não só restabelecer a 
ordem, mas ainda a prisão dos auclores 
de tão sacrílego attentado.

Durante toda a noite a egreja foi guar­
dada pela força publica, e no dia seguinte 
o governo d’accordo com a auctoridade 
ecclesiastica, ordenou não só que os ser­
mões continuassem, mas ainda que se abris­
sem missões para os operários em lodos 
os bairros, por elles actoalmente habita­
dos.

As auctoridades protestam ser inexorá­
veis.

E nunca as mãos lhes doam.

i.

Iiiaboa, 99 de Janeiro de 1894

(Donoiâo correspondente)

0 snr. Fontes proferiu no dia 21 na 
camara dos deputados ura discurso «mo­
numental» que, segundo a opinião auctorL4 
sa/la do «Diário Illustrado» deve «archi- 
var-se como modelo nos annaes parlamen­
tares de qualquer paiz.

Eu, que soú ura humildei admirador

bre presidente de ministros, vou apresen­
tar aos leitores 4o <C. do M.» dous pon­
tos do discurso de sua exc.’, os únicos que 
mais me afiaram a curiosidade e que pude 
reter na memória.

Sua exc? para provar que a origem da 
carta adorada náo foi a copia textual da 
constituição braziieira, disse que esta lera 
179 artigos, emquanto que aquella tem ape­
nas 14o.

Se na camara dos deputados estivesse 
algum pae da palria com um poucochinho 
de lume no olho poderia replicar a sua 
exc.a que o snr. D. Pedro podia fazer dos 
179 artigos 145, assim como sua exc? faz 
do direito torto, do torto direito, e dos 
cábêllos brancos uma cabelleira de azeviche.

Mas a final, aqudio passou como os lu­
mes, acabando sua exc.a por dizer, para 
provar a profunda sabedoria do snr. D. Pe­
dro, que a fônle principal da caria era a 
constitóição brasileira, a carta franceza de 
1814 e as doutrinas de Benjamim Constant.

0 ouLrKo ponto foi aquelle em que, 
tractando se da liberdade do ensino, pro­
posta pelo snr. Silveira da Moita, o snr. 
Fontes dtsse «quê não admitia liberdades 
de torneira», que não se conformava «com 
liberdade de ensino que podésse ferir as 
instituições», porque, «estabelecida a liber­
dade de ensino tínhamos de estabelecer 
outras*,  como a de associação, e nós não que­
remos qne haja frades, nem freiras, nem ir­
mãs de caridade».

0 que vae entre cômas é textual do 
discurso de sua exc?

Como se vê nós temos em sua exc? um 
diplomata de ideias avançadas que não 
transigi) com velharias.

Emquanto a liberdaiesf de torneira, 
snu em dizer que s. exc? é um torneiro 
dê -avançado qmiale.

Sna exc? conforma-se com a liberda­
de da exploração alheia, com a liberdade 
do roubo no escrutínio das eleições, cora 
a liberdade de associações maçónicas, com 
a liberdade de casas de corrupção, com 
a liberdade de agencias de prostituição, 
com a liberdade de lançamento de impos­
tos, etc. e quando se tracta de liberdade 
de ensino diz n» mais sardoaico descaro 
que não quer liberdades que possam fa­
zer mal ás instituições, liberdades que 
peçam outras como a de associação, por­
que então teríamos os frad_es, as freiras, 
e as irmãs da caridade! ___ ___

Oh liberdade liberal qné partos 
dentistas!

—Nas camaras tem continuado a dis­
cussão das itformas políticas e da carta 
constitucional.

Na próxima carta faltarei do que Se 
tem dito Testes assumptos.

—Manifestam-se cada vez mais sensí­
veis as melhoras Jo Senhor Conde de 
Bardi.

A Senhora Princeza Dona Aldegundes, 
foi ha dias vista na egreja de S. Paulo, 
assistindo á missa junto com as mulheres 
pobres e humildes da cidade.

0 povo de Lisboa admiroti mais uma 
vez, as pravas de humildade da nobre e 
augusta Senhora e louvou com veras de 
gratidão tão bello exemplo de igualdade 
fraternal.

— Foram ha dias encontrados no Tejo 
e nas pedreiras dos Prazeres, dous cadá­
veres que se suppõem serem victimas do 
temporal que tem havido.

Foram conduzidos aos cemitérios, orien­
tal e Occidental, para serem sepultados.

1. Gnacio.

S ubseripfião para « Jamilia da 
falleeido redactor «Io c&ÍTonso 
llenriqiifH», de Iioineyo

Transporte. . . . 7$300

GAZETILHA

Toda a correspondência, tanto 
relativa á redacção como á admi­
nistração d’este jornal, deve ser di­
rigida ao revd.0 padre Ribeiro Coe­
lho.

Os snrs. assignantes, que hajam 
de remetter o importe de suas assi- 
gnaturas, façanj-o em vales do cor­
reio, ou em estampilhas.

Não nos responsabilisamos por 
qualquer correspondência, vales, ou 
estampilhas que não sejam endere­
çadas ao revd.0 padre Coelho, Braga.

entendamos.de


mando uma conciliação próxima entre Leão 
XIII e os expoliadores da Santa Sé.

Vejamos a este respeito" uma declaração 
textual e valiosissimis que o Santo Pon­
tífice fez a um membro da nobreza roma­
na e que nos foi communicada pelo nos­
so collega «L’Unitá Cattolica»:

Feítividndes no Carmo.—-A meia 
da irmandade de Nossa Senhora do Carmo, 
d’esta cidade, resolveu festejar como de cos­
tume o jubileu das 49 horas. ♦

No domingo gordo, segunda e terça-feira 
seguinte haverá sermões de tarde prégados 
pelo revd.*  padre Carlos Redem iker, S.S. 
Sacramento exposto e confissões durante os 
tres dias*  . <

Arvores eortmla».—O município 
mandou cortar dous gigantescos chorões, 
que embellezavam o portão oriental do 
jardim publico.

Não sabemos que razões de conve­
niência houve para tal dislate.

Parece-nos que as duas arvores, que 
tão galhirdaraente afõrmoseavam o jardim, 
e para isso foram plantadas, nunca deve­
riam ser cortadas, salvo o caso de de­
crepitude e atlirophiamento.

Em fim nós respeitamos os motivos 
que teve a camara para mandar retirar 
os chorões, embora censuremos o facto e 
o capitulemos de disparate.

<» n»BB<» governo e o« frades.— 
Do a.to da sua cadeira proclamou o pri­
meiro Senhor d'estes reinos que não per- 
mitte o governo todas as liberdades para 
não ter de tolerar a liberdade d’associação, 
pois que n’efite caso precisava tolerar as or-» 
dens religiosas!

O snr Fontes, que se não representa 
a vontade do povo, em nome de quem 
diz governar o mesmo povo, é o rei de 
Portugal, interprete aotheólico dos senti­
mentos da corôa. do governo, e dos seus 

• cároã liberaes, disse o seguinte no discur­
so pronunciado na carnara dos deputados, 
no dia 21 do corrente: «não queremos 
que haja frades, nem freiras. nem irmãs 
da caridade», e teve apoiados!

Eis o norte dos liberaes que nos go­
vernam, 
•lidos liberaes;

Elles não querem frades, porque re- pousam os restos mortaes de seu augus 
ceiam talvez salvar a patria pelos seus 
serviços, peia sua sciencia, pela sua de­
dicação; não querem freiras, porque se ar­
receiam das suas orações, e pio governo 
da immoralidade, como se podem permit-

«Nós não transigiremos, disse Leão XIII, 
«emquanlo Nos não fòr entregue a Nossa 
«inteira liberdade e a Nossa plena indepen- 
«deocia. Até então continuaremos a viver 
«como viveram os nossos gloriosos prede- 
«cessores nos ires primeiros séculos da 
«Egreja, confiando em Deus que nos não 
«desamparará e que as portas do inferno 
«não poderão pervalecer.»

flgado-.—Uma mulher que an­
te hontem aguardava na fonte da Cain­
do dos Touros a sui vez para encher o 
cantaro, vendo qué uma outra lhe tirara 
a vez. tal o lio lhe votou, que nãa poden­
do resistirá cólera que se lhe apossara da 
cachimonia esmigalhou o camaro na caba­
ça dat sua contendora.

Interveio a policia mas a mulher teve 
o cuidado de se esgueirar para fugir ao 
competente castigo.

Co«»fereneia» Peilngogiens. —^Re­
cebemos e agradecemos um volume cora 
os relatorios, programmas, horários, aètás, 
resoluções e mais tribilhos do primeiro 
congresso de professores primários reu­
nidos no Porto, , sob a direcção de A Si­
mões Lopes, dign ssimo inspector de en­
sino primário.

E’ editado pelos snrs. Clavel & C.a, 
Livraria Portuense, rua do Almada, 123 — 
Porto.

ISsmenagem.—:A Senhora Condessa 
de Chambord acaba de receber d’uma com- 
missào de damas de Goritz um bellissimo 

eis o programma de lodosos par- quadro que representa, n’uma bella mui 
dura a egreja de Cistagn ivizza, onde re-

tas as difBculdades com que lucla a ilha 
da Madeira, pela escassez do vinho.

Na ordem do dia continuou a discussão 
sobre o projecto de reformas políticas.

Fallou principalmente o snr. Marianno 
de Carvalho, que palrou muito e não disse 
nada.

Fallou depois também o snr. Marçal 
Pacheco, que declarou não concordar com 
a liberdade de cultos.

Sessão do dia 29

Chamamos a attenção da caridade p-fc 
blica para, o pobre Manoel Misturadas, de 
90 annos. qne vive na maior miséria; mori 
na rua do Pae Amante, n.® 27.

Na ordem do dia da camara dos de­
putados. continuou a discussão sobre o pro­
jecto de reformas políticas, fallando o snr. 
Marçal Pacheco que sustentou a neces­
sidade da intervenção da camara dos pa­
res na discussão das reformas políticas, 
chamou jacobinos aos republicanos de Por­
tugal, declarou não concordar com o snr. 
Julio de Vilhena ácerca de poderem as 
cortes ordinárias interpretar a carta e in­
sistiu que o paiz não precisa da refor­
ma da carta.

O snr. Diàs Ferreira disse que a re­
forma da carta só póde se.r feita pela ur­
gente necessidade como a que agora 
existe, parque todos querem melhoramen­
tos mas não qnerem pagar; mostrou a ne­
cessidade de alargar as liberdades politi 
cas, declarou que achava defeituosa a re­
mara dos pares e que condetnnava as for­
nadas; insistiu em que os pares devem ser 
electivos, como o são em lodos os pequenos 
estados da Europa, disse que a carta cons­
titucional hão satisfaz a todas as aspirações, 
liberaes; mostrou que não se póde negará, 
camara dos p'-res o direito de intervir na 
reforma; declarou que o partido constituin­
te não recuafá nos seus princípios e man­
dou para a raesa a moção seguinte:

lo esposo. •»
O quadro ,é encimtdo pir uma corôa 

reai com as íaiciaes do iiluslre defunto.
TTerrivel istceniSi».—Un incêndio 

voraz redosiu a cintas, na noite do dia
lir casas onde prospere a virtude?; elles 26 do corrente. 80 casis na cidade de 
não querem as irmãs da caridade, porque Kreozbour. ducado de Saxe Weimar, Fraia-

<A camara reconhece a necessidade 
urgente de proceder á revisão e alteração 
da Carta Conslituciorial, em conformidadie 
com o direito publico moderno.»

Prer8 «*o<*  «ereae».—Na. lerça-feira 
ultima, n’esta cidade, os preços dos cereaes 
foram os seguintes:

AGRADECIMENTOS

O presbytero Francisco Antonio Gon­
çalves e soa irmã Izabel Maria Gonçalves 
veem por este meio agradecer, já que mui­
tas circunstancias lh’o não permiltem fa­
zei-o pessoalmente, as sentidas deraodétra- 
ções do pesar, que mnitós senhores se di­
gnaram di.-peqsar-lhes pela dolorosa e. nun­
ca esquecida perdâ do seu muito presado 
e chorado tio, reitor <je Castro Ltboreiro. 
Em extremo penhorados e commovidos por 
tantas provas de verdadeira estima protes­
tam de todos se recordarem sempre; em 
especial dos snrs. revd.inos sacerdotes, que 
assistiram aos offiàios e d’aquelles senho­
res que pessoalmente os cumprimentaram 
ou coadjuvaram. (28Q)

ainHèios:
Banco de Guimarães

O di-idendo de 4 por cento ou 3:200 
por acçào livre do dhmposto de rendimen­
to, relativo ao 2 ° semestre de 1883, pi- 
ga-se lodosos dias não sanctificados desde 
as 10 horas da manhã até ao meio dia,, 
desde o dia 28 do corrente na thesouraria 
do mesmo banco e nas suas agenciasdo Por­
to e Braga.

Banco de Guimarães, 26 de janeiro de 
1883. (289)

lhes bastam as penitenciarias, e as socie- I ça> que conti a população de 22:009 al- 
dades protectoras dos animaes; elles não I Inas> 
querem nada dhsto parque não teem voto l 
nas eleições, porque pregam a moralidade ■ 
-com a palavra e com exemplo.

Desgraçado paiz, em que mãos ca- j
hisle!

As colonias vão-se á voragegi, ás mãos! 
dos que,sendo anti catholicos, não leem me-1 
doados frades, das freiras, dasjrmãs da ca­
ridade!

Os lupanares fazem as delicias dos go­
vernantes, já os antros se converteram em 
palacios, e os conventos das freiras leem 
portões de ferro, que se não abrem.

Os asylos de mendicidade são, theatros 
políticos, e as irmãs da caridade só sabem 
tratar dos enfermos.

No paiz clássico das bestas, no paiz
* onde só este geaero piospera, não se que­

rem frades, freiras e irmãs da caridade!
Ex»me synoilal e eollweafão.—

Fez no dia 24 do corrente, exame syno- 
dal, ficando plenamente' approvado, o rev.” 
padre Roque Teixeira d’Araujo Pereira.

No dia 25. realisou se a sua colloca- 
ção e no dia 26 tomou posse da freguezia 
de S. Cypriano de Paleuadello, concelho 
de Guimarães.

Felicitamos d’aqui o revd." padre Ro­
que Teixeira d’Araujo Pereira, bem como 
os parochianos d’aquella freguezia, que tem 
um pastor zeloso, virtuoso, illustrado e 
exemplaríssimo no cumprimento dos seus 
deveres como o provam- os habitantes da 
freguezia de Priscos, onde s. rev.’ paro- 
chiou 17 annos como encommendado.

Maeliinaa Sinjer.—Recebemos um 
almanach d’esta tão celebrada machina.

Consta d’um lindo quadro, represen­
tando uma senhora trabalhando na machina 
de costura, e repertono, repleto de anê- 
dectas allusivas aos progressos das machi- 
nas Singer.

Muito agradecemos.
O deposito em Braga, d’estas magnifi­

cas machinas, é uo largo do Barão de S. 
Marlinho.

I>e»gr»çti maritima. —■ E n Vigo, 
Hespanha, na noite de sabbado, naufra­
gou, mercê do furioso temporal, uma falua 
que levava a tripulação de 15 homens, dos 
quaes apenas poderam salvar-se 6.

E’ inconsolável a dor das famílias dos 
que foram victimas d’esta desgraça.

frangigeneíit »ic Ixeiío XIII.—
€’om vista snr. 4.. B. da

—Alguns jornaes da familia liberal 
da liaha tem ulnmeuie fallado e procla-

Priasío.—No dia 27 do corrente, fo- 
rarn capturados e conduzidos á esquadra 
policial desta cidade, Joaquim da Sdva 
Beis, solteiro, de 18 annos de edade, 
Amandiò da Silva, de V annos de edade 
e José da Silva, 
por serem encontrados a furtar milho em 
um deposito que existe na portaria do 
recolhimento de caridade, na rua do Car­
mo, d’esta cidade

Estes malandros são vadios 
são. »

Foram recolhidos na cadeia e 
ao poder judicial.

Ueeting—Realisou-se no 
em Caminha, como havíamos 
um meeting popular para protestar contra 
o imposto de 15 p. c. que a camara teota 
lançar, para despezas da inslrucção e ou-1 
Iras.

O meeting foi immensamente concorrido 
pelas diversas classes populares, e falta­
ram alguns oradores que propozeram a no­
meação d’uma commissão, para obstar, pe­
los meios legaes, á cobrança d’aqueiía 
odiosa contribuição.

Alguns agentes da auctoridade tenta­
ram perturbar a ordem, mas o povo re- 
pelliu-os com energia.

HelaH regiões.—Na camara
dos*  pares foi apresentado na sessão do 
dia 28, o parecer da commissão de legis­
lação, julgando procedente a acçào judicial 
contra o snr. Henrique de Macedo, como 
testimunha do duello, sem prejuízo das 
funcções legislativas.

O snr. conde do Bomfitn, apresentou 
um projecto tendente a extinguir o actual 
modo de exautoração militar.

Na ordem do dia entrou em discussão 
um projecto prohibindo as camaras mu 
nicipaes de lançirem tributos sobre o ta­
baco.

Depois de fallarem sobre o assumpto 
alguns pares do reino, foi approvado o 
projecto, declarando-se com tudo que esta 
lei apenas seria applicada ás camaras do 
continente.

O snr. Cprlos Bento lembrou a conve­
niência de crear inscripções de pequeno 
valor; o snr. Hintze Ribeiro respondeu 
que pensaria sobre este assumpto.

também de 14 annos, i.Eeijão

de protis-

entregues

domingo, 
noticiado,

Trigo. . • . 
Milho alvo .
Centeio . . • 
Milho branco . 
Milho amarello. 
Painço. . . 
Cevada .
Balatas. . . .

vermelho 
amarello . 
branco . 
rajado. . 
fradinho, 

miudo . .
graúdo .

Azeite (almude).
Publteaçõei»

ceinos as seguintes:

Sal

..... 800

...................................... 600

...................................... 540
....................... 5601
....................... 5201
....................... 6401
...................................... 550
....................... 400'
...................................... 800
......................................  640
......................................  640
...................................... 520
...................................... 560

... 240
...................................... 300
......................................  4^200

—Recebemus e agrade- j

da magnifica publi- 
males o os grandes

9 do romance illus- 
de Madama Diabj»,

A 27/ caderneta 
cação—«Os granles 
remedios».

—O fascículo n.° 
trado «Os Fantoches
editado pelo snr. David Corazzi.

Eslão já concluídos o l.° e 2.° volume.
_ O ti." 71 da «Bibliotheca do Povo

e das Escolas». .. . , -
illustrado com 26 gravuras.

—Um pequeno volume com o titulo 
«V Crise», que faz parte dos «Contos1 de 
Zola», cuja publicação vae ser encetada 
pelo snr. Duarte Velho, do Porto.

Cada mez devem sair dous ou tres 
d’esles volumes, cujo preço é de 50 reis 
cada um.

O primeiro, cuja recepção accusamos. 
já se acha á venda na livraria do snr. 
Telles de Menezes, rua de S. Marcos, 2, 
Braga.

Na camara dos deputados.o snr. Gon- 
’çalves de Freitas, pediu a construcção de 
um porto de abrigo no Funchal, atten-

Monte-Pio de S. José
São convidados os snrs. associados a 

reunirem-se no dia 3 do proximo feverei­
ro, pelas 2 horas da tarde, ua casa da- as­
sociação. para se discutirem relalorio e con­
tas da direcção e parecer da’commissão tis- 
cal e proceder-se em seguida á eleição da 
meza, direcção e commissão fiscal.

Braga 27 de janeiro de 1884.

De ordem do presidente da meza

0 1.° secretario

Elias Gomes dos Santos.

Confraria de Nossa Senhora da 
Imniaculada Conceição, do 

Monle Sameiro
d’esta con- 
aimia con- 
caipella, fi. 
hctada par 

o dia 2 de fevereiro, transferida para 0 
dia 25 do mez do proximo março.

Braga, 24 de janeiro de 1884.

Por determinação da tn?za 
fraria, e por se não acharem

. Trata do magnetismo e é cluidas as obras da tribuna da
I ca a festividade que estava anno

A' cwridaile pi»blíea

Na rua travessa da Regueira, por de­
baixo do passeio de N. Senhora de Gua- 
delupe, moradora na casa n.J 9 acha-se 
em extremo estado de pobreza e doente, 
com uma chlorose, doença que senão ad- 
milte no hospital, Anna Emitia, com 19 
annos d’edade: recorre por este meio á 
caridade dos fieis e pede pelo amor de 
Deus uma esmola.

Nas Carvalheiras, n.° 29, acha se em 
extrema pobreza e sem poder trabalhar, 
Antonio de Lagos; pedimos á caridade 
publica para que se lembrem d’este po­
bre com uma esmola.

O secretario

(271)

KAVA

BLENORRMAGIAS 
GÔNORRHEAS 

FLORES BRANCAS 
CORRIMENTOS 

recentes ou antigos são curados em 
poucos dias em secreto, sem regí­
men nem tisanas, sem cansar nem 
molestar os organos digestivos, pelas 

PÍLULAS 
e injecção de

DO DOUTOR FOURNIER
PARIS, 88, Place de la Madeleine

Joaquim Leal.

Em Bt ;ga —Pharmacia dos Orphãos.

AS

Eníermidaâes Secretas



COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BRAGA

Inslrucção primaria elementar e comple­
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre LuizfGomes da Silva.
Ãrithmetica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripluração

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer­

sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na- 

lurai

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu­

blico e administrativo porlugueze de eco­

O eorpo docente é o «eguintei

I Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro ■ 
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. Joao Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)
Philosophia racional e moral e princípios 

de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si­
mões (professor uo seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes 
(professor no seminário).

Litleralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim e lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor 
lyceu e seminário).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
leria).

Vaz

no

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

ATTENÇÃO
Vende-se um bom celleiro, todo de 

madeira de castanho, com repartições para 
milhão branco e amarello, bem como para 
centeio, e milho alvo, maior de cincoenta 
carros, lodo parafusado, e tendo por den 
tro varões de ferro, para maior seguran­
ça, podendo estar isolado em qualquer 
loja. Quem o pretender falle n’esta re­
dacção. (273)

VENDA DE CASAS

Vendem se os prédios n.cs 17 e 18, si­
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua e um lindo jardim 
Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2. ou com 
os snrs. Pereira. Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Marlinho, n 0 18.

(260)

COLLEGIO DE S. LE1Z

CARVâKJSO
48—BUA a>O SOUTO—4»

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es- 

anqueiros.

Papeleria e objectos d’escríplorio.

Bilhetes de visita de iaxo, para feli­
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa­
peis para bouquels e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento !

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Director espiritual

Luiz
Silva

Padre 
Deus da

Padre 
Padre 
Padre 

galhães.

Gomes e padre João 
Ferraz.

Prefeitos

Baptista de Magalhães.

de

João
Augusto Cesar de Carvalho.
Francisco Joaquim d’Araujo Ma-

Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rêbeca, etc.)

Este collegio conseguiu ver este anno, todos os seus alumnos approvados, e 
alguns com classificaçô&s dislinclas, não se poupa a trabalhos e a despezas na ac- 
quisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosiimente aos chefes de fa­
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’una solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesquer 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabele­
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edificio, os 
melbodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

CAPSULAS OBERLIN
Uma das principaes diffleuldades da administração do Oleo de Fígado de Bacalhao, 

do Oleo de Fígado de Bacalhao creosotado e do Oleo de Rícino é produzida 
pelo gosto nauseoso e desagradavel d'estos medicamentos.

Com as Capsulas Oberlin os doehtes podem, pelas elasticidade e completa 
solubilidade d’estas capsulas, absorver vinte o trinta vezes mais medicamentos que 
com as fabricadas atè hoje.

As Capsulas Oberlin, são de tres dimensões (pequenhas, medianas, grandes).
AVISO IMPORTANTE. — Feitas d'um envoltores elástico, não ofíerece a sua administração o menor 

inconveniente e tragão-se, as mesmas grandes, tio facilmente que o bolo alimentaria.
PARIS, Pharmacia OBERLIN, 17, Place Cadet.

Em Braga—Pharmacia dos Órfãos.

DECLARAÇÃO
D. Maria Emilia Falcão d’Azevedo, pre 

vine o publico de que não contracte com 
pessoa alguma, sobre o fôro de cinco mil 
Teis, que lhe é obrigado a pagar Henrique 
de Jesus Fernandes Bizarro, armador da 
Tua de D. Gualdim, d’esta cidade, imposto 
na casa em que o mesmo vive, visto ter 
pertencido á annuncianle, por força da es- 
criptura de partilhas, outorgada na nota do 
tabellião. Penha Fortuna, d’esta cidade, e 
para qne ninguém de futuro p^ssa allegar 
ignorância, se faz a presente declaração.

Reconslriícção do Monnmento da 
Immaculada Conceição do Mon- 
le Sameiro.

Br.<ga, 28 de janeiro de.1884.
(278)

Encontra-se á venda um quadro; em 
Cobre, de Nossa Senhora da Conceição, e 
outros, bem como um livro da vida da ser­
va de Deu«, soror Maria Joanna. Quem 
pretender algum d’estes4objectos lalle n’es- 
ta redacção.

A commissão reconstruelora do Monu­
mento da Immaculada Conceição do Monte 
Sameiro, faz publico que no dia 2 do 
proximo futuro mez de fevereiro, pelas 
10 horas 
da Ordem 
cisco, se 
da parle 
Conceição 
de licitação de 1.4611(8000 reis.

As condições e projecto dá obra a re­
construir, ^cham-se em casa de Faria, 
Ferreira & C.a do dito largo de S. Fran­
cisco, n.° 9 onde os interessados as po­
dem examinar a toda a hora do dia.

da manhã, na sala das sessões 
Terceira, no largo de S. Fran- 

ha de proceder á arrematação 
do Monumento da Immaculada 
do Monte Sameiro. sob a base

O presidente da commissão

(264) José Firmino d'Almeida.

Está aberta a matricula para 
as aulas de gymnaslica e esgri­
ma, dirigidas pelo eminente pro­
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

JoMé Jonquim d’Oliveira

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d'Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

Para o Rio de Janeiro, Rabia, 
Pernamburco

20—Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati­
zadas a oiro, setim para opas, nobrezas e 
tafetá

N’esta mesma casa se fazem paramen­
tos proprios para egreja, por preços mui­
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

(253)

A sahir de Lisboa em 23 de janeiro 
o magnifico paquete GERt NDE correio 
francez, da Companhia—MESSAGEREMA- 
RIT1ME.

Traclam se passagens em Braga com o 
sub agente Joaquim Antonio Dias de Car­
valho; rua do Souto n.° 55.

Em Lisboa, praça de S. Paulo 19 — 1.° 
com Joaquim Duarte de Mattos ic Filho sub 
agente gerai da Companhia na província.

HERANÇAS DO BRAZIL

Deposito de papel da fabrica 
de Rnâes

TABACARIA WKACAREJGSE »E 
BRAGA 42 C.3—HS8.AGA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

Pharmacia do Hospital de S.
Marcos, em Rrao

N’esia arit;ga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da noite com o maior escrupuio, aceio 
e promplidão.

Recebe directamenle das principaes ca- 
zas do remo e estrangeiro, produclos chi- 
micos e pharmaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge- 
rez, Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun­
das, meias ellasiicas, suspensórios, cimos 
abdominaes, algalias, tubo de çaoutchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de todos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

Homeopalhia e dosimetria, collecção 
completa.

Esta pharmacia é propriedade do Hos­
pital. sendo o. seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

DOENÇAS

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth. e Magnesia)

Reoommendadas contra as Doenças 
do Estomago, Acidez, Arrotos, 
Vomitos, Cólicas, Falta de Apetite 
e Digestões difficeis; regularizam as 
Funoções do Estomago e dos lutes*  
tinos.

PASTILHAS: 600 Reis.—PÓS:! ,200 ReTs 
Exigir ém o rotulo o sello official do Governo 

franoesee afirma J. FAYARD.
Adh. DETHAN, em PAUIS

Antonio Fernandes Lopes Cabanellas, 
estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47, encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa- 
agmento, a qualquer titulo, por parte ’dos" 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado trati- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annuncianle comprometle-se a fazer 
as arrecadações por aqueila módica pre- 
centagem por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

uis»DO AXTO DOUEO
»A CASA »E VEI.UA POUCA

RUA DO SOUTO K.° 15—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
seguintes qualidades de vinhos engar-as i 

rafados:

Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150 
190 
200 
210 
240 
300 
360 
400 
500
700 
600

Lagrima...................................
Branco de meza........................
tinto de meza fino. . . . 
de prova secca. .... 
Malvasia de 2.3. ....

» velho. .....
Malvasia Bastardo e Moscatel a 
Roncão . . ........................
Velho de 1854 ....
a retalho para meza 60 e 80, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de lodos estes vinhos, po­
dendo todo e qualquer consumidor man­
dai-o experimentar por meio de qualquer 
processo cbymico.

» 
»

0

, ■ , ' Ã—~~-----------------■--------------—

|H. FLON
| XÉjWITIVO mrOKAIi
| t? o especifico usual desde meio século contra 
G Defluxo*  6 inílammaçõjs dos Uronchiott, 
S que depondem de uma causa nervosa.
| PARIS, 28, Rue Taitbout e Rue des Archires, 19
§ Lembrar-se que cada Garrafa.de 2 K"50,leva a Assignatara

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

VEI.UA
Garrafa.de

